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FH: o pior já passou 

mudança da banda cam-
bial deixou o presidente 
Fernando Henrique Car-
doso muito satisfeito. Pa-
ra ele, o fato tem um sig-
nificado mais profundo 
que o simples reconheci-
mento dos investidores 
ao acerto técnico com 
que foi conduzida a ope-
ração _pelo Banco Cen-
tral. E um sintoma de 
que a economia não está 
mais indexada ao câm-
bio, como muitos supu-
nham. O Real, um ano 
depois de ter vindo ao 
mundo, teria deixado pa-
ra trás a fase em que se 
apoiou quase que exclu-
sivamente na âncora 
cambial. 

A amigos, o presidente 
alinhou, ontem, argu-
mentos em favor dessa 
tese: não há mais déficit 
fiscal, o Brasil vem colo-
cando com facilidade 
crescente no exterior tí-
tulos de médio prazo, o 
abalo provocado pela cri-
se mexicana foi supera-
do, o Governo mostrou 
que tem em suas mãos 
poderosos instrumentos 
de política monetária e o 
Congresso já deu de- 
monstrações inequívocas 
de que está comprometi- 
do com as reformas eco- 
nômicas. Tudo somado, 
criou-se um clima de 
confiança que passa a 
lastrear o programa de 

fálnitizaão daqui–pãrà 
a frente. 

Fernando Henrique 
aposta que não haverá 
repique da inflação por 
conta da introdução da 
nova banda cambial. 
Acredita ainda que a- Fernando Henrique es-
mudança produzirá tá confiante que essa es-
maior equilíbrio na ba- tratégia-dará certo. Ele 
lança comercial, estimu- diz  que o Estado brasilei- 

A tranqüila reação do das podres não serão 
mercado financeiro à mais aceitas. Privatiza-

ção, a partir de agora, só 
com dinheiro vivo, dei-
xando para trás o que 
ocorreu nos Governos 
Collor e Itamar. No pri-
meiro, foram vendidas 15 
estatais, por cerca de 
US$ 3,5 bilhões. Apenas 
US$ 16 milhões desse to-
tal foi em dinheiro. No 
Governo Itamar, essa 
correlação melhorou: 18 
empresas foram vendi-
das por pouco mais de 
US$ 5 bilhões, dos quais 
cerca de um terço em 
moeda corrente. 

lando as exportações e 
contendo as importações, 

que permitiria ao Go-
verno colocar em desuso 

mais cedo possível o 
sistema de cotas de im-
portação de automóveis, 
que ele mesmo classifica 
muito antipático. 

ro não está quebrado. 
Não tem dinheiro no bol-
so, mas possui um patri-
mônio espetacular. Sua 
dívida não é tão grande 
como a de outros países, 
mas está excessivamente 
concentrada a curto pra-
zo. A concepção traçada 

O essencial, porém, na para a aceleração do pro- 
análise do presidente, é cesso de privatizações  resolver essas 
que, com a inflação sob contradições e o Estado 
controle e com a frente recuperará as condições 
cambial serenada, o Go- para jogar um papel ati-
uma segunda fase de im- verno poderá passar a vo onde ele é mais neces-
plantação do Plano Real, sário: a área social. 
onde o equilíbrio fiscal, 	Dentro de uma sema- 
hoje obtido à custa de na, o Real completa um 
um brutal arrocho dos ano de vida. O Governo 
investimentos na área pretende comemorar a 
social, será feito através data em grande estilo. 
da mudança do perfil da Uma campanha institu-
dívida pública e da dimi- cional mostrará como o 
nuição dos gastos da país melhorou com a no-
União com pagamento de va moeda_ Enfase espe- -
juros. Trocando em miú- ciai será dada às trans-
dos, será estável e con- formações das condições 
sistente. 	 de vida do povo: o de- 

A estratégia para atin- semprego caiu, o poder 
gir esse objetivo, a ser de compra dos salários 
detonada no segundo se- aumentou, o consumo 
mestre, passa pela acele- aumentou, a moeda dei-ração do programa de xou de ser fumaça nas 
privatizações, com a ven- mãos do povo. Mas a 
da da Escelsa, da Light, campanha não vai se li-do Banco Meridional e mitar a falar do passado. 
de empresas estatais pe- Deverá passar também 
troquímicas, enquanto se otimismo com o futuro. prepara uma nova etapa, Esse é o estado de espíri-
onde entrarão outros se- to do presidente. 
tores como energia elé- 	— No ponto em que es- 
trica, mineração, portos, tamos, não tem como o 
aeroportos e rodovias, Brasil não dar certo —
que exigem o estabeleci- comentou, ontem, Fer-
mento de modelos mais nando Henrique. 
sofisticados. 	 Sua sensação era a de 

Uma novidade impor- quem deixou os maiores 
tante: as chamadas moe- -riscos para trás. 

Na estratégia traçada 
por Fernando Henrique, 
o dinheiro proveniente 
das privatizações será 
carimbado, ou seja, não 
poderá ser usado ao sa-
bor das conveniências do 
Governo ou das pressões 
políticas. Os recursos 
irão para um Fundo de 
Estabilização, que será 
aplicado exclusivamente 
no resgate de títulos de 
curto prazo da dívida pú-
blica. Simultaneamente a 
União lançará papéis de 
médio e longo prazos. Es-
sa ação combinada, na 
opinião de Fernando 
Henrique, alongará o 
perfil da dívida pública e 
reduzirá significativa-
mente os juros. Sem es-
tar pendurada nos juros, 
a União terá, então, re-
cursos orçamentários pa-
raoltârã/iwg-tir, espe-
cialmente na área social, 
já que na área de infra-
estrutura o objetivo con-
tinua sendo a atração de 
capitais privados para 
um regime de parceria. 


